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Resumo 

 

Este estudo se propõe a investigar como a pretagogia pode auxiliar na formação de 

professores em uma escola quilombola da comunidade de Helvécia, município de Nova 

Viçosa, extremo sul da Bahia, com a inserção voltada à educação antirracista. A 

relevância deste trabalho reside na necessidade de se criar práticas pedagógicas 

culturalmente sensíveis e antirracistas, que reconheçam as especificidades históricas, 

sociais e culturais dos quilombos. A pretagogia, como um arcabouço teórico-

metodológico que emerge das epistemologias africanas e afro-brasileiras, oferece uma 

abordagem pedagógica para repensar a educação e a formação docente nesse contexto, 

promovendo uma educação mais equitativa e decolonial.  Desse modo, a pretagogia pode 

mediar os conceitos teóricos-metodológicos na formação de professores atuantes no 

contexto quilombola, levando em consideração ás Leis 10.639/03 e 11.645/08 que 

marcaram uma conquista histórica do Movimento Negro em todo território nacional, 

relacionadas à política de ações afirmativas. Salienta-se, ainda, a relevância da formação 

que os educadores recebem da Secretaria Municipal de Educação de Nova Viçosa - 

SMENV ou dos órgãos competentes que medeiam esses conhecimentos epistemológicos, 

bem como das diretrizes que são concernentes a esse contexto, como as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais - DCNERER e o 

Referencial Curricular Municipal de Nova Viçosa - RCMNV. Assim, o presente estudo 

investigará também os dados estatísticos sobre perfil docente, condições de trabalho e 

emprego docente no município de Helvécia.  Com respeito às condições de trabalho e 

emprego docente a escola se caracteriza da seguinte maneira:  25 professores (sendo 16 

concursados e 9 contratados), além de três coordenadores pedagógicos, uma diretora e 
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uma vice-diretora. O Referencial Curricular Municipal de Nova Viçosa (RCM), segundo 

a análise, não contempla adequadamente as especificidades étnico-raciais da comunidade 

de Helvécia, tratando as questões afrodescendentes de forma simplificada. Torna-se, 

assim, necessário propor diretrizes curriculares e metodologias que dialoguem com os 

saberes ancestrais africanos e afro-brasileiros. Sandra Petit (2015, p. 150), retomando 

Geranilde Costa e Silva, afirma: “sempre insiste que se trata de uma Pedagogia de preto 

para pretos e brancos [...] O importante é entender que é para todos/as, independentemente 

da cor da pele, mas que possui uma especificidade, que é o apresentar referenciais 

inspirados na cosmovisão africana para o trabalho pedagógico em sala de aula [...]”. Desta 

maneira específica, indaga-se como a pretagogia pode ressignificar a formação 

continuada dos professores da escola da comunidade quilombola de Helvécia – BA. Para 

tanto, pretende-se implementar um percurso metodológico tridimensional: entrevistas 

semiestruturadas com educadores, análise documental dos referenciais curriculares e 

demais documentos orientadores disponibilizados pelo sistema municipal da secretaria de 

educação local, bem como uma pesquisa bibliográfica. A pesquisa abordará as leis 

afirmativas 10.639/03 9 (Brasil, 2003) e 11.645/08 (Brasil, 2008), bem como as Diretrizes 

Curriculares Nacionais - DCN (Brasil, 2012), o Documento Curricular Referencial da 

Bahia - DCRB (Brasil, 2020) – que englobam a Educação Escolar Quilombola e também, 

o Referencial Curricular Municipal de Nova Viçosa – RCMNV (Nova Viçosa, 2020) e os 

estudos relacionados à identidade (Hall, 2000; Munanga, 2014). A Pretagogia será 

analisada como pedagogia decolonial, ancestralidade, oralidade, corporeidade, afeto, 

comunidade e ubuntu, a partir de autores como Sandra Petiti, Kabengele Munanga, Lélia 

Gonzalez, Abdias do Nascimento, Anani Dzidzienyo, e Girlandio Bomfim, dentre outros. 

A Formação de Professores será analisada criticamente, incluindo a pedagogia da 

autonomia de Paulo Freire. Por fim, os Estudos Africanos e Afro-Brasileiros servirão de 

base para valorizar a diversidade e combater o racismo. O estudo busca obter como 

resultados: a compreensão aprofundada da pretagogia como ferramenta para a formação 

de professores em contextos quilombolas; a identificação de lacunas e desafios na 

formação docente atual e na prática pedagógica na escola de Helvécia; a proposição de 

um modelo de formação continuada de professores que incorpore os princípios da 

pretagogia e que seja adequado às necessidades da comunidade de Helvécia; o 
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fortalecimento de uma educação escolar que valorize a identidade, a história e a cultura 

quilombola. 
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